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Resumo 
 
A árvore Boca de Sapo (Jacaranda brasiliana - Bignoniaceae) é usada popularmente no tratamento de 
úlceras gástricas, alergias, hemorroidas, leucorréia, entre outras. O objetivo desse estudo foi comparar 
o crescimento da planta nos diferentes substratos. Foram utilizados 4 tratamentos: solo comum (terra 
vegetal) (T1), solo do cerrado (T2), compostagem (T3) e solo de área de várzea (T4). O experimento 
foi conduzido no Viveiro de Plantas Medicinais da Universidade do Vale do Paraíba/ UNIVAP, em São 
José dos Campos, SP. O delineado experimental foi não casualizado, constando de 4 repetições com 
5 plantas para cada tratamento, totalizando 80 mudas, que foram acondicionadas em sacos plásticos 
de 25x25 cm. A altura e o diâmetro basal foram medidos semanalmente (cm), e após 70 dias do início 
do experimento constatou-se diferença significativa em relação à altura e diâmetro basal para o 
tratamento com solo de várzea, quando comparado aos demais tratamentos.  Conclui-se que a árvore 
Boca de Sapo apresenta melhor crescimento em solos mais ricos em nutrientes, como o solo de várzea. 
 
Palavras-chave: Boca de Sapo. Bignoniaceae. Plantas Medicinais. Cerrado. 
 
Área do Conhecimento: Botânica 
 
Introdução 
 

O uso de certas plantas para fins medicinais surgiu nos primórdios da humanidade, a partir da 
observação da natureza, principalmente de animais, por parte do homem.  Os efeitos que pareciam ser 
benéficos para os humanos eram então difundidos pela comunidade, reproduzidos e transmitidos de 
geração em geração (FREIRE, 2004). Segundo Maciel (2002) o conhecimento sobre as plantas com 
potencial medicinal, simboliza, por muitas vezes, o único recurso para o tratamento de enfermidades 
de muitas comunidades e grupo étnicos. 

A árvore Boca de Sapo (Jacaranda brasiliana – Bignoniaceae) é uma árvore nativa e endêmica do 
Brasil, mais especificamente da região do Cerrado, terricola, decídua e heliófita. Trata-se de uma planta 
medicinal bastante utilizada, na medicina popular, para tratamentos de pele, como afecções, feridas e 
úlceras. (MACEDO, FERREIRA, 2004); além de ser muito utilizada para reflorestamento e paisagismo 
nas cidades devido às suas flores grandes e arroxeadas, bem como suas folhas delicadas (LORENZI, 
2002). Popularmente é conhecida como caroba, carobeira, castelo-de-cavalo, jacarandá boca de sapo, 
boca de sapo (LORENZI, 2002). 

O solo predominante no cerrado é latossolo, que é um solo com boa permeabilidade de água 
(facilitando a drenagem nos períodos chuvosos) e fertilidade baixa devida à elevada acidez, escassez 
de nutrientes e saturação elevada de alumínio (SANO; ALMEIDA; RIBEIRO, 2008). A compostagem é 
um solo proveniente do processo de decomposição de restos vegetais e animais com fertilidade alta, 
pois é riquissimo em nutrientes, e boa drenagem da água (KIEHL, 1985). O solo de várzea é um solo 
formado por sedimentos oriundos de diversas fontes, encontrado em planícies de inundação em 
terrenos baixos e planos que possui baixa permeabilidade de água no solo (CURI; RESENDE; 
SANTANA, 2013). Já o solo natural, ou orgânico, é de origem mineral e sua utilização é a mais 
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tradicional em toda história da agricultura; é um solo com boa permeabilidade e nutrientes equilibrados 
(D’ANDRÉA, 2001). 

Para uma melhor compreensão do manejo de espécies nativas do Cerrado, como a Boca de Sapo, 
e da conservação deste bioma, é que se faz necessário este estudo. 

O objetivo do presente estudo foi comparar o crescimento de Boca de Sapo nos diferentes 
substratos (terra vegetal, cerrado, compostagem e solo de área de várzea). 

 

Metodologia 

 

O estudo foi conduzido no Viveiro de Plantas Medicinais da Universidade do Vale do Paraíba – 
UNIVAP, no campus Urbanova, São José dos Campos - SP, localizado a 23° 10’ 44” S 45° 53’ 13” O, 
altitude de 600m, com clima tropical de altitude, apresentando diminuição de chuvas no inverno e 
verões chuvosos com temperaturas moderadamente altas. 

Utilizou-se um total de 80 mudas em tubetes oriundas do Viveiro São Gonçalo, Guaratinguetá, SP. 
O delineamento experimental foi não foi casualizado, e para cada tratamento utilizou-se quatro 
repetições, cada uma com cinco plantas. Os tratamentos utilizados foram: 

T1 – solo comum (controle); 

T2 – solo de cerrado; 

T3 – solo de compostagem;  

T4 – solo de área de várzea. 

 

Para o controle (T1), utiizou-se terra vegetal (Fert Humus); o solo de Cerrado (T2) foi obtido em 
uma área de Cerrado localizada no bairro Campos de São José, em São José dos Campos , SP; a 
compostagem (T3) utilizada foi adquirida de empresa especializada em compostagem, a Organise; 
e o solo de várzea (T4) foi adquirido de uma área de várzea de Mata Atlântica localizada na Área de 
Proteção Ambiental do Banhado, no Bairro Limoeiro, São José dos Campos, SP. 

As mudas foram acondicionadas em sacos de polipropileno de 25x25 cm, como pode ser visto na 
Figura 1. 

 
Figura 1 – Delineamento experimental dos tratamentos de J. Brasiliana. 

 

Fonte: os autores. 

 

As plantas foram colocadas em bancada a sol pleno, sendo realizadas observações por 70 dias, 
iniciando-se no dia 05 de maio 2023. A irrigação foi realizada diariamente, sempre no período da 
manhã. A altura das plantas foi obtida utilizando-se trena graduada em centímetros, medindo-se a altura 
do colo até o ápice de cada planta, uma vez por semana (Figura 2). Para obtenção do diâmetro basal, 
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utilizou-se  um paquímetro graduado em centímetros, medindo-se o diâmetro do colo de cada muda 
semanalmente (Figura 3). 
 

 

Figura 2 – Obtenção da altura (cm) de muda de J. brasiliana. 

 
Fonte: os autores. 

 

 

Figura 3 – Obtenção do diâmetro basal (cm) de muda de J. brasiliana. 

 
Fonte: os autores. 

 
 

Resultados 

 

A Tabela 1 apresenta os resultados obtidos para o crescimento da Boca de Sapo em diferentes 
tratamentos.  

Para definição da data a partir da qual há ganho significativo de desenvolvimento, fez-se teste t 
pareado (com significância de 5%) comparando sempre os valores de cada uma das datas com os 
valores da primeira data de avaliação. 
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Tabela 1 – Ganho em porcentagem (%) da altura e diâmetro basal de J. brasiliana. 

Tratamento 
Ganho (%) 
de altura 

Ganho de altura 
significativo a partir 

de: 

Ganho (%) de 
diâmetro basal 

Ganho de diâmetro 
basal significativo a 

partir de: 

Comum 13% 12/maio 7% 19/maio 

Cerrado 13% 12/maio 15% 12/maio 

Compostagem 14% 19/maio 11% 12/maio 

Várzea 17% 12/maio 16% 12/maio 

Fonte: os autores. 

 
Todos os tratamentos tiveram desenvolvimento significativo ao longo do período considerado. A 

análise estatística efetuada indicou diferenças entre os tratamentos; os resultados (Tabela 1) 
demonstram que o tratamento T4 (solo de várzea) foi o que promoveu desenvolvimento mais eficiente 
nas mudas de Boca de Sapo. Isto pode ser constatado também a partir da observação da Figura 4, 
a seguir, quando se observa as retas de ajuste para o crescimento das plantas sob cada um dos 
tratamentos. Neste caso, deve-se atentar para a inclinação de cada reta: quanto maior a inclinação, 
maior a taxa de crescimento. A reta mais inclinada na Figura 4 é justamente aquela referente ao Solo 
de Várzea (T4). 
 
 

Figura 4 – Gráfico da altura (cm) em função do tempo para plantas sob cada um dos tratamentos: em azul 
marinho, Solo Controle (T1); em verde, Cerrado (T2); em preto, Compostagem (T3); em vermelho (e com a 

maior inclinação), Solo de Várzea (T4).  

 

Fonte: os autores. 

8,40

8,60

8,80

9,00

9,20

9,40

9,60

9,80

10,00

10,20

10,40

10,60

05/mai 12/mai 19/mai 26/mai 02/jun 09/jun 16/jun 23/jun 30/jun 07/jul 14/jul

A
lt

u
ra

 (
cm

)

Data



 

 
XXVII Encontro Latino Americano de Iniciação Científica, XXIII Encontro Latino Americano de Pós-Graduação e  
XIII Encontro de Iniciação à Docência - Universidade do Vale do Paraíba – 2023 
DOI: https://dx.doi.org/10.18066/inic0905.23 

5 

 

Discussão 
 

Há poucos estudos que abordem a influência de diferentes tipos de substratos no crescimento da 
espécie Boca de Sapo. Apesar de ser uma espécie nativa do bioma Cerrado, que possui solo ácido 
(devido à alta concentração de alumínio) e pobre em nutrientes (SANO; ALMEIDA; RIBEIRO, 2008), 
as mudas dessa espécie demonstraram uma preferência por solos mais ricos em nutrientes orgânicos 
e minerais, como é o caso do solo de várzea (T4), quando comparado aos demais tratamentos aos 
quais as mudas foram submetidas. Constatou-se que as mudas do tratamento de solo de Cerrado (T2) 
apresentaram ganho de 13% em relação à altura e de 15% em relação ao diâmetro basal. 

O tratamento com solo controle (T1), assim como o tratamento com solo de Cerrado (T2), não 
apresentaram resultados significativos comparados aos outros tratamentos, tendo um ganho de 13% 
em relação à altura e 7% em relação ao diâmetro basal. O solo de compostagem (T3) teve, com relação 
à altura, um ganho de 14%, mas em relação ao diâmetro basal, um ganho de 11%. Segundo Inacio e 
Miller (2009), a compostagem é rica em macro nutrientes como o nitrogênio, fósforo e enxofre 
conservados em sua forma orgânica, que são essenciais para o crescimento das plantas. Isso pode 
explicar o porquê as mudas tiveram um ganho maior em altura em relação ao diâmetro basal. 

Observou-se que o solo de várzea (T4) proporcionou melhor crescimento em altura e diâmetro basal 
para J. brasiliana, tendo um ganho de 17% em altura e de 16% de diâmetro basal nos 70 dias do 
experimento. O solo de várzea é um solo com muita variedade de nutrientes, e por isso muito rico, o 
que pode justificar o resultado obtido. Segundo Magalhães e Gomes (2013) o que torna esse tipo de 
solo fértil é o processo de sedimentação que ele sofre devido às inundações periódicas. 

 
Conclusão 
 

A análise conjunta de todos os parâmetros avaliados demonstrou que o crescimento de J. brasiliana 
em solo de vázea foi superior ao crescimento sob os demais tratamentos avaliados. Foi possível 
concluir que os melhores resultados, em relação ao crescimento de mudas de Boca de Sapo, foram 
obtidos com a utilização de solos mais ricos em matéria orgânica (T4 e T3). Sugere-se a realização de 
novos estudos com o solo de compostagem (T3), que também apresentou influência positiva na altura 
e diâmetro basal de J. brasiliana. 
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